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Resumo: 
O objetivo da pesquisa foi capacitar licenciandos em Química a conhecer e aprender 
aspectos teóricos e metodológicos inerentes as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) aplicadas no ensino, para analisar suas percepções e vivências quanto à inserção de 
recursos didáticos digitais durante o estágio supervisionado. A abordagem metodológica 
foi qualitativa explicativa e do tipo documental. Na coleta de dados, utilizou-se portfólios 
que foram construídos por sete licenciandos durante o estágio supervisionado da 
Licenciatura em Química em Universidade pública do Estado do Paraná, Brasil. A 
estruturação dos dados foi realizada por meio da Análise Textual Discursiva. Conclui-se 
que o estudo capacitou os licenciandos a planejar e verificar as possibilidades de inserir 
TIC na prática pedagógica, e que elas podem sim contribuir para os processos de ensino e 
de aprendizagem, principalmente em conteúdo de química com caráter abstrato, e de 
difícil compreensão. Para alguns licenciandos as habilidades em inserir TIC no ensino 
demanda de estudos e formação continuada devido as rápidas mudanças advindas com o 
desenvolvimento tecnológico.  
Palavras-chave: Formação de professores. Recursos digitais. Educação Básica.   
 
Abstract:  
The objective of the research was to enable undergraduate Chemistry students to know 
and learn theoretical and methodological aspects inherent to Information and 
Communication Technologies (ICT) applied in teaching to analyze their perceptions and 
experiences regarding the insertion of digital didactic resources during the supervised 
internship. The methodological approach was qualitative, explanatory, and documentary. 
In data collection, portfolios were used that were built by seven undergraduates during 
the supervised internship of the Degree in Chemistry at a public University of the State of 
Paraná, Brazil. The structuring of the data was carried out through Discursive Textual 
Analysis.  It is concluded that the study enabled the undergraduate students to plan and 
verify the possibilities of inserting ICT in the pedagogical practice, and that they can indeed 
contribute to the teaching and learning processes, mainly in chemistry content with an 
abstract character, and difficult to understand. For some undergraduates, the skills of 
inserting ICT in teaching demand studies and continuing education due to the rapid 
changes that come with technological development.  
Keywords: Teacher training. Digital resources. Basic education.   
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1. Introdução  

No Brasil, a formação inicial do professor ocorre em nível superior, modalidade 
Licenciatura, e na sua matriz curricular encontra-se o componente obrigatório para a 
formação docente, o denominado Estágio supervisionado, momento oportuno no qual o 
acadêmico tem a oportunidade de desenvolver na sua prática pedagógica, fundamentações 
teóricas e metodológicas estudadas na universidade por professores orientadores. 

O Estágio Curricular Obrigatório do curso de Licenciatura em Química, na qual pertence 
essa pesquisa esteve fundamentado na Resolução CNE/CP nº 02, 01 de julho de 2015, e dentre 
as suas finalidades encontra-se a incumbência da universidade em capacitar o licenciando 
para saber articular teoria e prática na realidade dos ambientes de instituições educativas de 
sua futura profissão para fazer o “[...] uso competente das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) para o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação 
cultural [...]” (BRASIL, 2015, p. 6). 

 Essa finalidade está contida na ementa de uma disciplina de Estágio Supervisionado 4 
de um curso de Licenciatura em Química no Brasil, no qual tem como objetivos capacitar o 
discente para analisar, compreender e aplicar recursos didáticos digitais disponibilizados por 
TIC em regências de estágios nas escolas de Ensino Médio da Educação Básica.  

Para isso, questões problemas de estudo foram elaboradas: “Como foram às regências 
de estágio supervisionado de licenciandos quando tiveram de utilizar Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) em aulas de química”? O que licenciandos pensam a respeito 
do uso de TIC durante regências de química? Assim, o objetivo da pesquisa foi capacitar 
licenciandos em Química a conhecer e aprender aspectos teóricos e metodológicos inerentes 
as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) aplicadas no ensino, para analisar suas 
percepções e vivências quanto à inserção de recursos didáticos digitais durante o estágio 
supervisionado. 

 

2. Tecnologias da Informação e Comunicação na formação inicial docente 

As demandas e aplicabilidades de novos recursos nas mais diversas tarefas do 
cotidiano surgem mediante ao avanço de Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC. 
Nesse contexto, inovações no modo de ensinar e aprender também são exigidos pela 
sociedade, mas nem sempre alunos e professores estão preparados para utilizar recursos 
digitais durante as aulas.  

Segundo a nova Base Nacional Comum Curricular em vigência no Brasil “é preciso 
garantir aos jovens aprendizagens para atuar em uma sociedade em constante mudança, 
prepará-los para profissões que ainda não existem, para usar tecnologias que ainda não foram 
inventadas e para resolver problemas que ainda não conhecemos” (BRASIL, 2018, p. 473).  

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores há dentre as 
finalidades para as Licenciaturas, incumbências de formar o sujeito para inserir o “[...] uso 
competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o aprimoramento da 
prática pedagógica e a ampliação da formação cultural [...]” (BRASIL, 2015, p. 6).  
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Assim, o estágio supervisionado previsto como componente curricular obrigatório se 
tornam momentos ímpares para o acadêmico relacionar a teoria e prática. Portanto, o estágio 
deve possuir uma posição central nos cursos de formação de professores, porque são nessas 
disciplinas que os licenciandos se desenvolvem e adquirem vivencias no futuro ambiente de 
trabalho. Além disso, também se propicia oportunidades de colocarem em prática as 
experiências até então construídas durante a formação inicial.  

Segundo Pimenta e Lima (2006, p. 06), “enquanto campo de conhecimento, o estágio 
se produz na interação dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem 
as práticas educativas”. Portanto, “[...] deixa de ser considerado apenas como um dos 
componentes e mesmo um apêndice do currículo, passando a integrar o corpo de 
conhecimentos do curso de formação de professores” (PIMENTA; LIMA, 2006, p. 20).  

Na prática, é possível verificar que a maioria de licenciandos não se sente estimulada 
nem atraída em ser professor. Do mesmo modo, observa-se que boa parte de estudantes não 
se interessa mais pela escola e pela sala de aula. Esse fato certamente está relacionado com 
as mudanças sofridas pela sociedade e que refletem no cotidiano dos alunos, que não veem 
mais a escola como fonte de conhecimentos. Por exemplo, o dia a dia dos alunos fora da escola 
é muito mais interessante e atraente que a própria escola, pois eles têm acesso a inúmeros 
aparatos tecnológicos – celulares, internet, aparelhos de áudio, computadores etc. Portanto, 
torna-se necessária a utilização de novas metodologias e abordagens de ensino que 
possibilitem aos estudantes a vontade de aprender e de perceber que o conhecimento escolar 
está inserido no seu dia a dia.  

Segundo Vieira (2012), a reformulação do papel do professor requer o abandono da 
reprodução para tornarem-se transformadores. Neste sentido, as Tecnologias da Informação 
e Comunicação atuam como aliadas no processo educativo, pois “o uso da internet, como 
ferramenta de ensino, leva o professor a desenvolver uma forma de fazer com que o aluno 
pense, estimule seu raciocínio, resolva situações problema, analise e construa objetivos, 
trabalhando o lado cognitivo do aprendiz” (VIEIRA, 2012, p. 100). 

Como evidenciado, o desenvolvimento digital que envolve a sociedade tem exigido 
novos modelos de atuação de docentes, assim como novos saberes pedagógicos. Algumas 
pesquisas no Brasil têm sido desenvolvidas para contribuir com o emprego de TIC na 
educação, por exemplo, Leite (2014), Dutra e Liz (205), Almeida (2015), Gonçalves e Lindner 
(2017), Jacinto, Rocha e Figueiredo (2018), Silva e Soares (2018), Silva e Ritter (2016), 
Schuhmacher, Alves Filho e Schuhmacher (2017).  

 

3. Metodologia 

A abordagem metodológica adotada foi a qualitativa explicativa por possibilitar 
conhecer a realidade mais densamente e permitir explicar a razão do porquê das coisas (GIL, 
2008). No delineamento da pesquisa, escolheu-se a do tipo documental, constituída de “[...] 
documentos de primeira mão, que não receberam qualquer tratamento analítico, tais como: 
documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, diários, filmes, fotografias, 
gravações etc.” (GIL, 2008, p. 51).  

O procedimento seguido para a coleta de dados foram portfólios construídos por sete 
(07) licenciandos durante o estágio supervisionado 4, 8º e último período de um curso de 
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Licenciatura em Química de uma Universidade pública do Estado do Paraná, Brasil. Esse 
documento compõem a avaliação contínua da disciplina. Portanto, são documentos que 
consistem de toda ação vivenciada pelo acadêmico tanto na universidade como na escola.  

Todos os participantes fizeram a leitura e assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido para colaborar com a pesquisa, e para manter os seus anonimatos foram 
elaborados códigos com a vogal E (significa Estagiário) seguidos em ordem de números 
subscritos, por exemplo, E1, E2, E3, E4, E5, E6 e E7.  

 

3.1 Coletas de dados  

Os períodos de coletas de dados seguem organizados no quadro 1; especificamente os 
estagiários cumpriram 50 horas/aula na universidade e 24 horas/aula na escola, resultando 
em 74 horas/aula estudas a respeito do tema de Tecnologias de Informação e Comunicação. 

 

Quadro 1: Tema TIC na disciplina de Estágio Supervisionado 4  

Períodos 
em 2017 

Temas trabalhados na universidade e na Escola campo de estágio Número 
de aulas 

15 e 31 de 
agosto  

Universidade. O que são Tecnologias de Informação e Comunicação – 
TIC? TIC no ensino de Química. Conhecer as plataformas e os recursos 
digitais disponíveis pelas TIC. Definição de Jogo, Jogo analógico e digital. 

08 

05 de 
setembro  

Universidade. Diferentes TIC aplicadas ao ensino de Química. 
Planejamento de ensino de química com uso de recursos didáticos – TIC. 

03 

12 de 
setembro  

Universidade. Pesquisar os diferentes softwares para o ensino de 
Química. Finalizar o Planejamento de ensino para a disciplina - Química. 

04 

14 de 
setembro 

Universidade. Laboratório de informática - Desenvolvimento de Semi 
Regência individual dos planejamentos de ensino elaborados. 

04 

21 e 26 de 
setembro 

Escola. Leitura e análise do Projeto Político Pedagógico da escola. Iniciar 
a observação de aulas do professor supervisor na disciplina de Química.  

08 

28 de 
setembro 

Escola. Observação de aulas de Química (02 horas/aula). Verificar 
espaços, e testar os recursos disponíveis nos colégios referentes às TIC. 

05 

 
03 e 05 de 

outubro  

Escola. Acompanhamento e elaboração de atividades de Planejamento 
de ensino do Professor Supervisor. Propor e verificar o conteúdo a ser 
abordado na regência, e qual TIC empregar.  

08 

Outubro e 
Novembro 

Escola. Regências teóricas com a utilização de algum recurso didático 
disponíveis pelas TIC em aulas de Química. 

03 

16, 23, 28 e 
30 de 

novembro 

Universidade. Revisando: O que são TIC, tecnologia; tipos de recursos 
didáticos analógicos e digitais. Roda de conversa dos estágios 
desenvolvidos nas escolas. Orientações e construção do Portfólio. 

18 

07, 12, 14 
de 

dezembro 

Universidade. Orientações e diálogos para organização e construção do 
Portfólio. Entrega e apresentação do portfólio. 
Avaliação final: aplicação de questionário dissertativo e ficha avaliativa. 

13 

Fonte: Autoria própria 

 

Conforme os dados no quadro 1, todos os licenciando iniciaram o estágio na escola no 
dia 21 de setembro e finalizaram nos meses de outubro e novembro, contado também com a 
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colaboração de um Supervisor: o Professor de Química da escola. Todas as aulas (50 minutos 
cada) e as atividades foram desenvolvidas de forma presencial. 

 

3.2 Estruturações para análise dos dados 

Os dados obtidos nos portfólios foram estruturados por meio da metodologia da 
Análise Textual Discursiva (ATD), na qual se caracteriza com a desconstrução e reconstrução 
de textos a fim de se produzir novos significados (MORAES; GALIAZZI, 2006).  

De posse dos portfólios, organizou-se o corpus textual da análise do seguinte modo: 
“quando os textos já existem previamente, seleciona-se uma amostra capaz de produzir 
resultados válidos e representativos em relação aos fenômenos investigados” (MORAES, 
2003, p. 194). Assim, iniciou-se a desconstrução dos textos, seguidos com a unitarização - 
quando os textos são separados em unidades de análise, conhecidas também como unidades 
de significado, ou de sentido (MORAES, 2003; MORAES; GALIZZI, 2006).  

No processo de unitarização “[...] criam-se as condições para a categorização, com 
emergência de novos entendimentos e sentidos. As categorias vão emergindo, inicialmente 
imprecisas e inseguras, mas gradativamente sendo explicitadas com rigor e clareza” (MORAES; 
GALIZZI, 2006, p. 125). Nesse processo, as “[...] unidades por si mesmas podem gerar outros 
conjuntos de unidades oriundas da interlocução empírica, da interlocução teórica e das 
interpretações feitas pelo pesquisador” (MORAES; GALIZZI, 2006, p. 118).  

Assim, em um mesmo texto ou respostas dos licenciandos nos portfólios podem ter 
mais de uma unidade de sentido nas subcategorias, culminando em números mais elevados. 
As reflexões analisadas estão em sequências, conforme as reflexões descritas por eles. 

1ª reflexão: Em sua opinião, descreva justificando se há mais vantagens ou desvantagens em 
inserir Tecnologias de Informação e comunicação - TIC na prática pedagógica do professor.  

2ª reflexão: Relate como foram as suas regências no colégio com a aplicação de TIC no ensino 
de Química.  

3ª reflexão: Após a finalização da disciplina de Estágio Supervisionado 4, relate justificando se 
você se considera capaz de planejar aulas de química, analisar e utilizar recursos digitais 
disponibilizados pelas TIC durante os processos de ensino e de aprendizagem de conceitos 
científicos. Na sequência, apresentam-se as análises e discussões dos resultados. 

 

4. Análises e discussões dos resultados 

Na análise da 1ª reflexão, foram emergidas cinco tipos de subcategorias, e seguem 
apresentadas na tabela 1 com as suas respectivas unidades de sentido. 

 

Tabela 1: Compreensões de licenciandos após utilizar TIC no ensino de química  

Subcategorias Unidades de sentido 

Vantagens  05 

Desvantagens  04 

Auxilia a visualizar conceitos abstratos 03 
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Aumenta o interesse pela química 02 

Falta estrutura física na escola 01 

Fonte: Autoria própria 

Conforme os dados na tabela 1, verificou-se que a subcategoria: “Vantagens” foi a mais 
evidente para alguns participantes, justificando que “[...] os celulares, simuladores e 
computador estão cada vez mais no cotidiano do aluno e do professor (E2)”. E, que “[...] os 
alunos nasceram em era tecnológica e tem bastante atração pela tecnologia (E7)”. Portanto, 
acreditam que as TIC também precisam estar presentes no ensino. Além disso, para E1: 

E1: [...] com a inserção das TIC há uma maior possibilidade de alcançar um maior número de pessoas 
e, com isso mais pessoas tem acesso à informação. Além disso, essas ferramentas facilitam muito o 
acesso à informação, desde que o usuário saiba fazer bom uso da mesma. 

Ao mesmo tempo, na subcategoria: “Desvantagens”, três licenciandos atribuíram que 
o uso de TIC em sala de aula depende exclusivamente do preparo do professor, como 
reportam algumas reflexões: 

E4: [...] no meu ponto de vista os professores não estão preparados para utilizar esse recurso em sala 
de aula de maneira eficaz, porque falta estudos continuados, e interesse em aprender [...].  

E5: Acredito que esta escolha deva ser muito bem pensada, pois caso o professor não saiba preparar e 
conduzir a aula em um laboratório de informática, por exemplo, o emprego das TIC não cumprirá com 
o seu papel. 

E7: Se o professor não souber aplicar as TIC, ou mediar, elas não terão significados em sua prática 
pedagógica, evidenciando então, como um ponto negativo. 

Além dessas desvantagens, constatou-se na reflexão de E4 que mudanças precisam ser 
feitas desde a universidade, ou seja, precisa formar e capacitar o acadêmico na graduação 
para ensinar alunos da atualidade: 

E4: [...] falta uma mudança também na educação inicial do licenciado, pois embora o mundo tenha 
evoluído nesse quesito, o ensino em universidades ainda é aplicado da mesma forma na maioria das 
vezes, ou seja, formam-se profissionais despreparados para os alunos da atualidade. 

Pode-se constatar nas reflexões de E4, E5 e E7 que as suas vivências durante o estágio 
na escola os levaram a conhecer sobre as realidades e dificuldades que muitos professores da 
Educação Básica tem encontrado para a inserção das TIC em sala de aula. Ou até mesmo, 
conforme os resultados evidenciados por Schuhmacher, Alves Filho e Schuhmacher (2017, p. 
564), “possivelmente o computador não faça parte da sua rotina fora do ambiente da escola, 
mas talvez faça parte da realidade da escola em que atua”. 

Na subcategoria: “Auxilia a visualizar conceitos abstratos”, tabela 1, verificou-se que 
para E2, E3 e E6, utilizar TIC contribuem para o aluno visualizar e aprender química, 
principalmente os conceitos de caráter abstrato, veja algumas reflexões:  

E2: As TIC tornam as aulas mais atrativas, proporcionando aos alunos uma forma diferenciada de 
ensino, além de auxiliar na visualização de conceitos e conteúdo abstratos, ou de difícil entendimento.  

E3: Outro ponto primordial é que os recursos facilitam aos alunos terem uma melhor visão sobre os 
conteúdos considerados difíceis, por exemplo, nas ciências exatas os conteúdos são mais abstratos e 
complexos, e requer desses recursos para facilitar a observação dos alunos.  

E6: [...] facilita o trabalho do professor para demonstrar algo para o aluno que não é possível visualizar. 
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Pode-se perceber que as vivências de E2, E3 e E6, após ministrarem as suas regências 
também corroboraram com as ideias propostas por Almeida (2015, p. 82), ou seja, no 
desenvolvimento do seu jogo digital para o ensino de Cinética Química, “o jogador tem a 
oportunidade de interagir com um sistema que representa partículas de um gás, sem 
necessariamente ter estudado seus conceitos teóricos anteriormente”. Portanto, o professor 
ao utilizar o recurso didático vai mediando os conhecimentos e o aluno ao visualizar as 
representações de conceitos abstratos contidos nos contextos do jogo digital podem aprender 
jogando. Portanto, “o professor do século XXI precisa desenvolver o domínio técnico 
pedagógico inovando as suas aulas com atividades que utilizem essas novas ferramentas de 
ensino” [...] (VIEIRA, 2012, p. 101).  

Na análise da 2ª reflexão, após as regências dos licenciandos nos colégios com as 
aplicações de TIC, observou-se o surgimento de três subcategorias, as quais seguem 
apresentadas na tabela 2 com as suas respectivas unidades de sentido.  

 

Tabela 2: Avaliação do licenciando após sua regência com TIC na escola 

Subcategorias Unidades de sentido 

1. Aluno da escola: Desperta o interesse, participação, 
envolvimento, facilita o ensino e aprendizagem  

07 

2. Imprevistos para utilizar TIC na regência  04 
3. Relacionar teoria e prática 03 

4. Contribuições para o professor supervisor de 
estágio 

02 

Fonte: Autoria própria 

 

Nos resultados da tabela 2, verifica-se que a subcategoria de número 1 esteve presente 
na maioria das reflexões dos licenciandos, evidenciando assim, que o emprego de TIC no 
ensino apresentou vários benefícios: 

E1: Na aula de aplicação da simulação [...] os alunos acabaram interagindo ao longo da mesma, 
demonstrando interesse e participação por esta. 

E2: Em geral, eu fiquei muito satisfeita com essa regência, pois os alunos se envolveram na atividade. 
[...] posso dizer que esta foi à aula em que mais houve participação e colaboração dos alunos. 

E3: A partir desse estágio conheci formas de facilitar o aprendizado da disciplina de química com o uso 
das TIC, bem como despertar o interesse dos alunos pela mesma, empregando novos métodos e 
recursos em minha prática. 

E6: O jogo digital facilitou o ensino e aprendizagem com os alunos do colégio, foi gratificante presenciar 
a animação deles perante o jogo proposto, mais ainda quando eles acertavam as perguntas do jogo. 
Foi possível perceber que os alunos gostaram muito dessa forma de ensino, [...] que ajudou a eles 
compreender o conteúdo.  

E7: Com essa aula vi que os objetivos que tinha colocado para a aula foram alcançados, os alunos 
discutiram entre eles e me deram um retorno esperado. Logo, para eles foi algo novo e interessante, 
mesmo sendo um instrumento (computador de mesa) que muitos têm em casa, o fato de sair da sala 
de aula e ir para um laboratório de informática fez com que muitos se interessassem pela aula. 
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Percebe-se que as vivências desses licenciados quanto a inserção de TIC no ensino, 
oportunizou aos seus alunos novas possibilidades para aprender, estabeleceu diálogos entre 
seus pares e com o professor, participaram mais da aula, porque ficou interessante e animada, 
portanto, o ensinar para os estagiários tornaram as aulas mais dinâmicas e atrativas.  

Corroborando com as ideias de Vieira (2012, p. 101), entende-se que “as novas 
tecnologias permitem que alunos e professores conheçam novas culturas, novas formas de 
vivenciar a realidade, oferecem um oceano de informações, enriquecendo a educação, 
tornando-a muito mais atrativa aos olhos do aluno [...]”.  

Para alguns licenciandos foi verificado uma preocupação quanto aos “Imprevistos para 
utilizar TIC na regência” (subcategoria 2), tabela 2, conforme alguns relatos de suas vivências 
durante a inserção de recursos didáticos digitais nas escolas: 

E1: Na aula de aplicação da simulação também foi necessário realizar adaptações, agrupar alunos nos 
computadores, porque alguns não funcionaram na hora [...]. 

E2: O medo de se trabalhar com TIC são evidentes, pois o professor está contando com a colaboração 
dos computadores funcionarem, e graças a Deus deu tudo certo. 

E6: O jogo foi projetado utilizando 01 Data show dentro da sala de aula, pois não foi possível agendar 
a sala de informática por estar ocorrendo aula de informática. 

Esses resultados evidenciam que o papel do professor é essencial quando se trata de 
utilizar recursos didáticos digitais nas aulas, portanto, a elaboração de um bom planejamento 
de ensino ou mesmo de um plano “B” podem contornar imprevistos que não são pertinentes 
ao seu controle, como acesso à internet, falha em computadores, falta de energia elétrica, 
adaptadores de tomadas incompatíveis, entre outros. 

Para três licenciandos, os estudos obtidos na universidade foram oportunos para 
colocarem em prática as TIC no ensino de Química, o que emergiu a terceira subcategoria: 
“Relacionar teoria e prática” (tabela 2). Conforme comprovam as suas vivências a seguir: 

E3: Durante o Estágio Supervisionado 4, pude presenciar novas e únicas experiências. Permitiu que eu 
relacionasse os conhecimentos teóricos com os saberes práticos vivenciados na escola campo de 
estágio, além de conhecermos o ambiente escolar e deparar com situações de vivências por professores 
diariamente.  

E5: [...] tive a oportunidade de desenvolver habilidades quanto à escolha e preparo de atividades 
relacionadas às tecnologias da informação e comunicação para o Ensino de Química.  

E7: Fiquei satisfeita com aula, apesar de nunca ter dado uma aula em laboratório de informática, 
consegui colocar em prática o que aprendi [...]. 

Essas percepções comprovaram que os estudos abordados no estágio supervisionado 
4 contribuíram para a formação dos licenciandos em desenvolver habilidades para relacionar 
a teoria e prática, aprendendo assim a fazer o “[...] uso competente das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) para o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação 
da formação cultural dos(das) professores(as) e estudantes [...]” (BRASIL, 2015, p. 6). 

Um novo fato verificado nas experiências de dois licenciandos culminou na 
subcategoria: “Contribuições para o professor supervisor de estágio” (Tabela 2), 
principalmente para E7, porque no início descreveu no portfólio que o professor supervisor 
de estágio apesar de ter tido um pouco de resistência em aceitar a aplicação de TIC na aula de 
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química, no final acabou lhe apoiando, e ainda demonstrou entusiasmo frente a essa nova 
possibilidade de recurso didático. Confira a suas percepções:  

E7: [...] me surpreendi com o entusiasmo do professor supervisor de estágio, mesmo ele gostando da 
metodologia tradicional, ele deu total apoio para mim e para que tudo ocorresse bem em minha 
regência. 

E6: O que mais deixou satisfeita foi o professor supervisor, dizer que não conhecia esse método de 
ensino, e que iria ver alguma forma de acrescentar em suas aulas, sendo assim, a aplicação do jogo 
aos alunos foi satisfatório devido aos feedbacks positivos recebidos. 

Nesse caso, percebe-se que as reflexões de E6 e E7 condizem com os dados 
encontrados por Silva e Ritter (2016, p. 7), “[...] os professores pouco compreendem – quando 
não, desconhecem totalmente – o que são as TICs e como podem ser utilizadas”. Logo, a 
cooperação entre sujeitos da formação inicial e da continuada podem efetivamente gerar 
tempos e espaços para a inserção de TIC na prática pedagógica do professor.  

Nesse caso, as universidades precisam atender às disposições gerais contida nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada em Nível Superior de 
Profissionais do Magistério para a Educação Básica. Por exemplo, reconhecer as instituições 
da educação básica como espaços necessários e disponíveis para formar o profissional do 
magistério oportuniza fazer articulações “[...] entre formação inicial e formação continuada, 
bem como entre os diferentes níveis e modalidades de educação [...]” (BRASIL, 2015, p. 4). 

Na análise da 3ª reflexão, constatou-se três subcategorias emergidas nos dados dos 
portfólios, na tabela 3 elas são apresentadas com as suas respectivas unidades de sentido. 

 

Tabela 3: Licenciando e o emprego de TIC no ensino e aprendizagem de Química  

Subcategorias Unidades de sentido 

Capacidades e motivos dos licenciandos em utilizar TIC 
na futura docência  

05 

Disponibilidade de recursos/equipamentos em escolas  04 

Papel do professor para empregar TIC na docência 02 

Fonte: Autoria própria 

 

Na tabela 3, pode-se verificar que a subcategoria: “Capacidades e motivos dos 
licenciandos em utilizar TIC na futura docência” esteve mais evidente nas experiências de E2, 
E6 e E7:  

E2: Após o estudo envolvendo as TIC no Ensino de Química, acredito que seja realmente possível a 
aplicação destes recursos em sala de aula, pois a utilização de jogos, simuladores, WebQuest podem 
criar um interesse inicial por arte do aluno, que na maioria das vezes vai até as aulas de Química com 
uma obrigação, e não com interesse e curiosidade pelos fenômenos que rodeiam tal disciplina.  

E6: considero capaz de planejar uma aula com o uso de TIC, pois durante o estágio houve atividades e 
aulas teóricas que serviu de orientação de como planejar e executar esse tipo de aula, realizamos uma 
semi-regência na UTFPR e realizei uma regência no colégio campo de estágio que me ajudaram a 
desenvolver a capacidade de utilizar TIC.  
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E7: Sou capaz de planejar aulas inserindo o uso de TIC, também é de suma importância incluir as TIC 
nas práticas de sala de aula. [...]. 

O estágio supervisionado 4, possibilitou a E2, E6 e E7 colocarem em prática o 
planejamento de ensino contendo recursos didáticos de TIC, portanto, esses dados 
evidenciam a construção de competências e habilidades em relacionar teoria e prática, 
sobretudo quando concretizaram regências na disciplina de Química na escola. 

Conforme a tabela 3, observou-se outro fator ao qual culminou na subcategoria: 
“Disponibilidade de recursos/equipamentos em escolas”, pois para quatro licenciandos vários 
motivos podem impedir o professor de usar as TIC em aulas, como algumas percepções 
descritas nos portfólios de E3, E4 e E7: 

E3: [...] acredito que posso encontrar muitas barreiras para aplicação de uma TIC nas escolas públicas, 
pois durante minhas observações nos colégios onde faço PIBID os computadores estão quebrados, não 
tem recurso para consertá-los, acredito que seria um obstáculo e isso que acaba desanimando muitos 
professores em utilizar esse recurso.  

E4: [...] Usar esse recurso em sala é muito mais que achar um jogo legal, e que acompanhe o conteúdo 
que está sendo dado, é necessário preparo do professor, conhecimento e disponibilidade de bons 
equipamentos.  

E7: Mesmo muitas escolas não oferecendo os recursos digitais necessários, o professor tem que 
elaborar estratégias a fim de viabilizar o uso de TIC em aulas de Químicas, buscando sempre o melhor 
para a aprendizagem dos estudantes. 

As reflexões de E3, E4 e E7 corroboram com resultados de algumas pesquisas 
brasileiras. Por exemplo, Schuhmacher, Alves Filho e Schuhmacher (2017, p. 564) evidenciam 
que “[...] a barreira mais assinalada refere-se à infraestrutura física da escola em termos de 
equipamentos, conexão de internet e ambientes em que esses equipamentos serão utilizados 
na prática do professor”.  

Ou seja, ainda existem muitos empecilhos para a inserção das TIC na sala de aula, e a 
falta de estrutura e recursos tornam-se uma barreira que inviabiliza a aplicabilidade de novas 
tecnologias digitais na prática pedagógica do professor. 

 

5. Considerações finais  

Compreende-se que o estudo teórico e prático relacionado as TIC durante o estágio 
supervisionado capacitou os licenciandos a planejar, analisar e verificar as possibilidades de 
inserir recursos digitais em sua prática pedagógica. Algumas percepções e vivências revelaram 
também que as TIC contribuíram para os processos de ensino e de aprendizagem de 
conteúdos de química com caráter abstrato e de difícil compreensão, o que tornou para os 
alunos das escolas vivências de aulas mais interessantes e participativas. 

Percebe-se que para alguns licenciandos as habilidades em aplicar as TIC no ensino tem 
exigido cada vez mais estudos por parte do professor, porque no dia a dia ocorrem rápidas 
mudanças com o desenvolvimento tecnológico. Destarte, o estágio supervisionado 4 
oportunizou tempos e espaços para os licenciandos encararem a realidade do seu futuro 
campo de profissão, colocando em prática os momentos de formação obtidos na 
universidade. Além disso, compreende-se que as parcerias estabelecidas entre a universidade 
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e as escolas colaboram para que os professores supervisores, orientadora e licenciandos 
dialogassem, refletissem, e pensassem em como inserir as TIC no ensino. 

Diante o exposto, sugere-se a continuidade de parcerias entre Universidades-Escolas, 
priorizando a oferta de cursos para os profissionais docentes da Educação Básica, dentre os 
quais oportunizam e acolhem os estagiários em seus tempos e espaços de trabalho, para assim 
também construírem competências e habilidades para inserir recursos didáticos 
disponibilizados por TIC em suas práticas pedagógicas. 
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